
LUIZ INÁCIO Lula da Silva: aliança heterogênea demais, segundo cientistas políticos, e marcada por ressentimentos de quando os partidos se enfrentaram 

filão das esquerdas não impede divergências 
lém de enfrentar Fernando Henrique , Lula terá que administrar diferenças entre Brizola e correntes internas do PT 
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RIO e SÃO PAULO. A troca recente 
bilhetes nada gentis entre o 

residente do Senado, Antônio 
anos Magalhães (PFL-BA), e o 
residente do PDT, Leonel Brizola 
DT), expôs uma das armas da 

larnpanha do presidente Fernan-
lo Henrique Cardoso pela reelei-- o. O senador deixou claro que, 

a frente de esquerda dá ao pe-

1stóricos entre os partidos que a 

ista Luiz Inácio Lula da Silva 
ais palanques e minutos de te-
visão, os desentendimentos 

fm põem são um trunfo do ad-
Isário. Antônio Carlos avisou a 
dzola que usará na campanha 
eras gravadas do pedetista f a-
epdo afirmações "ofensivas à 
oral e à capacidade de seu can-
idato e chefe". rn 
Os dez anos de xingaentos 

ntre Lula e Brizola não são a úni-
a zona de conflito na frente de 
querda. O guarda-chuva de Lu- 
abriga ideologias que vão da 

ocial-democracia ao marxismo-
ninismo, passando pelos ideais 

tetulistas que o PT nasceu com-
atendo nas greves de operários 
aulistas. Ordenar tantos interes-
e$ espalhados por PT, PDT, PSB, 
CdoB e PCB é um dos desafios 
e Lula, tanto na campanha quan-

num possível governo. 
Em sua terceira campanha, Lu-

a não conseguiu liderar uma 
ente ampla de centro-esquerda, 
cluindo o PPS de Ciro Gomes e 
PMDB. As resistências surgiram 

ustamente no PT, onde convivem 
s turras correntes quase sociais-
emocratas, como a Articulação 
a Democracia Radical, com 

rotskistas radicais da Trabalho e 
a Corrente Socialista dos Traba- 
adores. Algumas delas, em ple-
a campanha, atiram na chapa 
Ut deveriam defender. 
— É a frente dos quatro caca-  
es, Arraes, Brizola, Amazonas 
Lula. Lula virou o cacicão. A 

rente foi feita de cima para baixo 
ara ganhar votos, como se 

le or fosse gado — diz Markus 
1, da Trabalho, uma das cor-

e s mais xiitas do PT 
1 	maior parte da frente, in- t cltdo os partidos comunistas, 
e assumir na campanha um 
egil moderado, guardando ban-
dim de estatutos e programas. 

Mqmo assim, as divergências de 
'mio começaram a ser expostas. 
r•14. ais recente, Brizola defen-
le 
i  

a retomada a qualquer custo 
-estatais como a Vale do Rio 

oée. O PSB e os moderados do 
T saíram em campo para apagar 
.', o, condicionando qualquer 

easão à legalidade e à compro-
ação de irregularidades. A pro-
osta do ex-governador virou 
a eira dos radicais petistas 

Ru combatem o PDT e atraiu o 
e o PCdoB. 
desencontro de afirmações 

Sobre as intenções e métodos de 
llill governo Lula levaram a frente 

uo,,arcar, para amanhã, na sede 
Mional do PT, em São Paulo, 

l'ilê reunião dos representantes 
partidos para começar o tra-
jo de uniformização dos dis-
os. 

leais ensaiam trégua para 
o prejudicar a campanha 

A proximidade das eleições e o 
Icr cimento de Lula nas pesqui-
s stão levando os partidos e 
at s correntes radicais do PT a 

alarem uma trégua para não 
dicar a campanha. 

secretário de organização do 
bloaquim Soriano, que integra 
Mndência de esquerda Demo-

rãçia Socialista, é um dos que já 
itrnalham para amenizar os em-
iates. Ele afirma que as vozes 
d*oantes na campanha de Lula 
ão acarretar prejuízos eleitorais. 

ano concorda com Brizola so- 
a necessidade de se rever as 
atizações, mas ressalta a 

dia de que o adversário não es- 
s fileiras da esquerda. 
Vamos construir a hegemo- 
o processo de campanha. Te- 

os muito mais divergências 
om o Governo Fernando Henri- 

k gt do que entre nós. Estamos 
oRfscientes da necessidade de 
nidade para enfrentar o Gover- 

neoliberal — apela Soriano. 
I Na busca de alianças, a divisão 
kontinua. Lula e Brizola se esfor-
wam para conqui5tar dissidentes 

e partidos que os radicais con- 

sideram burgueses demais, como 
o PMDB. No Paraná, o apoio do 
PT ao senador Roberto Requião 
(PMDB) abriu um racha no parti-
do, assim como ocorreu em Per-
nambuco com Miguel Arraes 
(PSB). No Rio, a direção do PT to-
mou a atitude inédita de anular 
uma convenção para garantir o 
apoio a Anthony Garotinho 
(PDT). O caso vai parar na Justi-
ça, para onde correu o ex-deputa-
do Vladimir Palmeira, escolhido 
na convenção anulada. 

A cientista política Lucia Hip-
polito é cética quanto ao sucesso 
da heterogeneidade da frente. Pa-
ra ela, as diferenças são inconci-
liáveis, agravadas pela personali-
dade de Brizola. 

-- Não me lembro de frente de 
esquerda tão heterogênea desde 
a França de 1936. Comunistas e 
socialistas tentaram se unir con-
tra o nazismo, mas era tarde. So-
cialistas não suportam coMunis-
tas, que odeiam sociais-democra-
tas — diz a estudiosa. 

Lúcia •prevê problemas enor-
mes para Lula na campanha e 
num possível governo porque "a 
esquerda tem muitas faturas an-
tigas para descontar". 1  

— Lula e PT nasceram contra o 
populismo brizolista. Saíram de 
um sindicalismo independente, 
que rejeita o peleguismo. Õ PSB 
tem outro naipe, menos operário 
e mais de idéias, tolerante ao 
ponto de se deixar liderar pôr um 
coronelão como Miguel Arraes. O 
PCdoB acha que o modelo alba-
nês é bom para o país, é de rolar 
de rir. As diferenças conceituais 
podem inviabilizar política , co-
mo ocorreu com Salvador Ten-
de e sua federação de esqu rdas 
— compara Lúcia, referindoHse ao 
presidente do Chile derrubado 
por um golpe militar em 103. 

Cientista político identifica 
depuração ideológica no ÉDT 
O cientista político Jairo Nico-

lau é menos duro. Para ele, o PDT 
reduziu sua distãncia da esquer-
da ao passar por uma "depuração 
ideológica", perdendo setor •;s oh-
gárquicos. Enquanto o PT ami-
nhou para a direita, sem o radica-
lismo dos anos 80. 

A esquerda cairia no colo de 
Lula de qualquer jeito e ele já viu 
que não basta. A saída é atrair 
gente de centro, como Requião e 
Itamar Franco -- diz Nicolau. 

O cientista político reconhece 
que Brizola é imprevisível demais 
para que Lula se sinta totalmente 
seguro, com a tranqüilidade que 
o discreto vice-presidente Marco 
Maciel dá a Fernando Henrique. 

Brizola não é amador nem 
está nisso para fazer piquenique. 
Vai cobrar espaço no Governb. 

A busca da unidade nacional é 
uma constante na política brasi-
leira, ressalta a pesquisadora Ma-
ria Celina D'Araújo, da Fundação 
Getúlio Vargas. Segundo ela, não 
deu certo a pretensão de Lula de 
monopolizar a esquerda e atrair o 
centro, apesar de seus esforçbs. 

Lula mudou tanto que eu di-
ria que hoje teria até mais legiti-
midade do que Fernando Henri-
que para fazer as reformas. De 
1989 para cá, o radicalismo de Lu-
la caiu mais do que o preço da Te-
lebrás — brinca Maria Celina. 

A pesquisadora também acha 
que as divergências, principal-
mente entre PDT e PT, criariam 
problemas num governo. 

Ou Lula se submete ou terá 
problemas com o PDT no Con-
gresso. Brizola vai tentar enqua-
drá-lo. Lula tem posições muito 
mais reformistas do Estado. Bri-
zola tem idéias dos anos 60, Ide 
imperialismo e soberania, a visão 
otimista do Estado pioneiro. Mas 
a aliança tem virtudes óbvias. Elri-
zola chega ao lúmpen, ao povo 
humilde que não entende o P'4 

O PT é o maior partido da fren-
te. Tem 50 deputados e cinco e-
nadores. Elegeu dois governado-
res, mas perdeu um, o do Espírito 
Santo, Vitor Buaiz, que brigbu 
com os radicais foi para o PV. O 
PDT tem 23 deputados e quatro 
senadores. Perdeu dois governa-
dores descontentes com Brizola. 
O PSB tem 14 deputados, dois se-
nadores e dois governadores 
(Pernambuco e Amapá). O PCd6B 
tem nove deputados. O PCB não 
elegeu sequer um vereador em 
1996, ano em que conseguiu s u 
registro. ■ 


